
A COMADRE MORSA
Fui concebida para viver na água,

Embora possa respirar muito bem fora.
Sou muito mole e obesa para andar

E até para nadar sofri a minha mágoa,
Quando tentei fugir de quem devora

Focas e queria algo maior para o jantar.

Sei que o mundo todo está na obesidade
Dos fast-foods e das gorduras saturadas,
E meu exemplo é ideal para demonstrar

O quanto uma vida na irresponsabilidade
Pode significar boas velhices desgraçadas
Entre a doença e a vontade de se matar.

Vivendo longe das cidades e sem socorro,
Sofro eternamente minhas úlceras inatas
E não há ninguém vendo o quanto morro,

Por ter passado a vida inteira sem patas
A comer só comida pesada pra cachorro.

Quem rezará por minhas dores e bravatas?

JV.


